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“O território é uma produção social, procurando analisar 
os conflitos que se estruturam e das lutas que se travam 
em torno deste ambiente construído socialmente” 
(BRANDÃO, 2011, p.3), “pois a História não se escreve 
fora do espaço e não há sociedade a-espacial. O espaço, 
ele mesmo, é social” (SANTOS, 1982, p.1).

Portanto, “o território é, de fato, como nós vimos, o 
resultado de uma criação realizada pelos próprios atores” 
(PECQUEUR, 2009, p.99) e “para tanto, podemos afirmar 
que o desenvolvimento se faz onde se encontram os 
agentes (!) e não em um espaço abstrato” (PECQUEUR, 
2009, p.100).

Dimensão territorial



Figura 1 – Metáfora de Raízes de Árvore, interligação 
das escalas.

 
 
 
 
 
 

 

Fonte: A.HEROD (2003, p.4)

Portanto, “escalas são 
elaborações sociais 

conflituosas, são produções 
humanas coletivas, dinâmicas, 
multidimensionais, contando 

com variados agentes e 
trajetórias históricas em 
disputa, em movimento 
processual e em aberto” 
(BRANDÃO, 2011, p.5).

 Escalas territoriais



Território como 
produto social e 

histórico

“O desenvolvimento territorial designa 
todo processo de mobilização dos atores 
que leve à elaboração de uma estratégia 
de adaptação aos limites externos, na 
base de uma identificação coletiva com 
uma cultura e um território” (PECQUER, 
2005, p.12). 



 Território como produto social 
e histórico

O território é aqui entendido a partir da 
perspectiva de que este é produto social e 

histórico, onde as escalas espaciais promovem 
múltiplas interações.

Santos (1982; 1996), Vainer (2001; 2007), Herod (2003), Pecquer (2005; 2009), Brandão (2007; 2008; 2011; 2013), 
Swyngedouw (2010), Bonnal; Cazella; Delgado (2012) e Cargnin (2014) 



Dimensão tecnológica

https://www.youtube.com/watch?v=6tm7LKZMW6g
https://olhardigital.com.br/video/robos-atendentes-substituem-humanos-e-ja-chegaram-ao-brasil/76017
https://www.youtube.com/watch?v=iOo6YcBoIuw
https://www.youtube.com/watch?v=N0RVlj9XJQ8


2024
Blockchain

NFTs

Indústria 4.0

Veículos 
autônomos

Inteligência 
Artificial

cibersegurança

chatbots
werables

smartphones

influenciadores

Realidade 
aumentada

drones

no code
low code

microvídeos

criptomoedas buscas por 
voz

esportes 
eletrônicos

Internet das 
coisas

Realidade 
virtual

chatgpt



2030
impressão 3D 

de órgãos 
humanos

computadores 
e internet 
quânticos

dispositivos 
de interface 

cerebral

óculos de 
realidade 8k

sequenciam
ento 

genético

humanos em 
Marte

0tecnologia 6G

smart grid
(redes de 
energia 

integradas)

roupas 
impressas 

em 3D

eletrônicos 
dobráveis

mísseis 
hipersônicos

discos 
rígidos de 

100 terabits
reatores 

nucleares 
modulares

captura de 
carbono

implantes 
neurais

mapeamento 
do fundo dos 

oceanos

restauração 
de espécies 

extintashiperautomação



Dimensão 
econômica e social



Desigualdade de Renda







Dimensão demográfica



Dimensão educacional



Cenário do Vale 
do Taquari



da população 
estadual

8ª região do RS
(2022)

3,4%

372 mil habitantes

municípios com 96 mil 

a 1,3 mil habitantes
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reais em 2021
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Demografia e crescimento populacional

Crescimento Populacional:

Vale do Taquari (2010/2022): 10,2%

RS (2010/2022): 1,8%

Envelhecimento populacional:

1970 - 14 idosos para cada 100 jovens

2020 - mais de 100 idosos para cada 100 jovens



Desafios e 
Oportunidades



Empregador
*comprometimento com 
a empresa
*responsabilidade com a 
empresa
*comportamento 
adequado à empresa

Jovens
*comprometimento com 
suas crenças
*responsabilidade com 
seus objetivos
*comportamento 
adequado à sua geração







Pesquisa “Inclusão produtiva de jovens com ensino médio e técnico-profissional: experiência de 
quem contrata”, realizada pela Fundação Roberto Marinho, Itaú Educação e Trabalho e Arymax

- A taxa de empregabilidade de estudantes que cursaram o ensino técnico é 81,1%, 
maior em relação aos que possuem o ensino médio (76,8%). 

- Os cargos de nível médio são mais ocupados pelos que têm ensino técnico, com taxa 
de 24,8%, diferença considerável em relação aos estudantes que cursaram o convencional 
(10,2%).

- Metade dos jovens com ensino médio completo trabalha no comércio ou em ocupações de 
menor valor agregado, ou seja, a formação técnica possibilita, consideravelmente, a 
inserção em serviços mais “sofisticados”, como na área de tecnologia. 

- A chance de contratação para quem tem curso técnico é de 59% contra 51,4% para 
quem cursou o médio convencional.

- 42% das empresas entrevistadas informaram que os jovens com formação técnica 
permanecem na empresa e evoluem de cargo, e 61% delas têm algum gestor que entrou 
na empresa como um jovem com formação técnica em nível médio.



O estudo mostra, também, que, apesar da perspectiva positiva no mundo do trabalho para 
os jovens com ensino técnico, a contratação desses profissionais é ainda um desafio para as 
empresas.

- Quatro em cada dez empresas consideram a contratação de jovens com ensino 
médio/técnico difícil;

- 71% declaram que usam o mesmo tipo de processo seletivo para diferentes níveis de 
profissionais (ensino médio, técnico, superior);

- A maioria das empresas também respondeu que considera a experiência na 
função como a competência mais importante na contratação (52%); 

- Seis em cada dez empresas dizem que ter feito curso técnico é um diferencial 
para selecionar um jovem funcionário;

- A falta de qualificações técnicas e de experiência é a principal dificuldade para 
a contratação de jovens, seguida de competências socioemocionais aquém do 
esperado.



Possibilidades para a educação

➔ Propósito nos negócios (nossos porquês), depois o que, como….
➔ Inovação Social e Negócios de Impacto Social e Ambiental
➔ Edtechs
➔ Universidades Corporativas
➔ Linguagem de Programação
➔ Uso dos recursos tecnológicos
➔ Educação com o uso de Tecnologias Educacionais

➔ Compatibilizar saberes e querer dos jovens X expectativas do 
mercado



Inovações na educação e possibilidades para 
a formação técnica

➔ professores mentores
➔ potencializar experiências associadas a saberes formais
➔ educação mais a partir das necessidades e interesses dos alunos e menos 

voltada para os padrões sistematizados e hierárquicos
➔ inteligência de mercado
➔ persona
➔ decisão baseada em dados
➔ inovações a partir dos clientes
➔ levar em conta cenários internacional, nacional, local - perceber as 

particularidades regionais
➔ preparar para o “desconhecido” - novas profissões



Muito Obrigada!


